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1- ITRODUÇÃO – CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA E OBJTIVO DA 

PESQUISA 

A Guiné-Bissau se configura como um dos países mais pobres do mundo, desde a sua 

independência em 1973 vem enfrentando frequentes instabilidades políticas, com isso, 

assentou-se a corrupção na administração pública guineense impossibilitando o 

desenvolvimento socioeconômico do país. As instabilidades políticas instauraram a pobreza e 

o país vive grandes desafios na prestação de serviços sociais básicos. Os problemas políticos 

têm impactado de uma forma negativa na condição de vida da população e principalmente nos 

seus direitos à saúde. 

De acordo com relatório sobre o direito à saúde na Guiné-Bissau do Gabinete Integrado 

das Nações Unidas para a Consolidação da Paz na Guiné-Bissau (UNIOGBIS) (2017, p.6) 

 

A pobreza generaliza contribui para vulnerabilidade de toda população. 69,3 por cento 

da população da Guiné-Bissau vive abaixo do limiar nacional de pobreza. 80,4 por 

cento vive em pobreza multidimensional, isto é, um mesmo agregado familiar sofre 

privações relativamente à educação, saúde e nível de vida; enquanto58,4 porcento da 

população vive em pobreza multidimensional severa. 

Com isso, pode-se perceber o fraco poder de compra da população guineense para 

adquirir ou contratar um determinado serviço, ficando assim quase totalmente dependente das 

políticas sociais de acesso a saúde, a educação e entre outras políticas desenvolvidas pelo 

estado. O estado guineense tem grande dificuldade para devolver uma política pública de saúde 

que possa oferecer serviços de qualidade a população, estas dificuldades devem-se à falta de 

infraestrutura, equipamentos que possibilitem uma melhor prestação dos serviços de saúde e 

também da escassez de profissionais da saúde. 

Com forme relatório da UNIOGBIS (2017, p.12)  

 

A saúde continua a ser uma prioridade secundária para despesa pública. A proporção 

do orçamento do governo gasto com a saúde é de 5,18 porcento, bem abaixo do 

compromisso assumido pelo Governo em Abuja 2001, quando os países da união 

africana se comprometeram a adotar uma dotação orçamental de pelo menos 15 

porcento para melhorar o setor de saúde. 

Nota-se que a postura adotada pelo governo guineense está longe de trazer melhorias 

para o sistema de saúde do país, só usam um terço do valor orçamental que foi o acordo assinado 

em Abuja pelos países da união africana. O estado guineense tem um grande problema para 

prestar serviços de saúde a sua população, além dos centros de saúde e hospitais do pequeno 

porte o país só conta com um hospital de grande porte de referência. De acordo com o relatório 

da UNIOGBIS (2017), a maior parte da população guineense vive na capital com e com grandes 

variações nas condições de saúde e acesso a cuidados. Ressalta-se ainda, que além disso o país 
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dispõe de poucos serviços do gênero do setor terciário, desta forma, parte da população que tem 

condições de recorrer a prestação de serviços privados têm que o fazer no Senegal ou em 

Portugal.  

No ano de 2019, a então ministra de saúde denunciou desvio de fundos no Hospital 

Nacional Simão Mendes, em sua declaração a Rádio Sol Mansi da Guiné-Bissau. Magda Nely 

Robalo informou que desapareceu do cofre do hospital 600.000.000 FCFA o equivalente 

1.005.474 USD. 

Todos esses problemas no sistema de saúde guineense, ficam mais agravados com as 

frequentes paralizações dos hospitais e dos centros de saúde devido às greves dos médicos e 

enfermeiros. Os recorrentes boicotes no funcionamento das instituições da saúde por parte dos 

colaboradores, revela uma eventual insatisfação destes com aspectos relacionados com as 

condições de trabalho. 

Com relação às condições de trabalho por exemplo, muitas vezes as instalações de saúde 

do país são afetadas com a falta de energia e água potável. Conforme afirma o relatório da 

UNIOGBIS (2017), há relatos de profissionais de saúde que realizam partos à luz de vela e sem 

água esterilizada, o que segundo os profissionais tem um impacto na taxa de mortalidade dos 

neonatais e suas mães. Outro problema no sistema de saúde do país é de baixa remuneração dos 

colaboradores. De acordo com relatório da UNIOGBIS (2017, p.16) “os médicos recebem uma 

remuneração modesta, com salários de cerca de 150.000 FCFA por mês (o equivalente a cerca 

de 250 USD), e os enfermeiros e técnicos de saúde ganham cerca de 90.000 FCFA (o 

equivalente a 152 USD)”. Ressalta-se ainda que além desses salários considerados baixos, 

muitas vezes o governo não assume os compromissos de pagar salários a tempo a esses 

colaboradores.  

Os profissionais da saúde quase sempre reivindicam um aumento de salário e melhorias 

na condição de trabalho. No ano de 2021, por exemplo, todos os hospitais e centros de saúde 

do país ficaram paralisados durante 3 dias, isso sem prestação de saúde de serviços mínimos de 

saúde. Conforme foi apurado pelo repórter Aliu Caandé da Radio Internacional da França (RFI) 

em Guiné-Bissau (2021) na decorrência dessas paralisações foram constatadas mortes de mais 

10 indivíduos em 24 horas no Hospital Nacional Simão Mendes.  

As paralizações demostram a clara insatisfação dos funcionários, com isso, essa 

proposta de pesquisa tem como objetivo de estudo pesquisar o nível de satisfação profissionais 

de saúde se estão satisfeitos com as cinco dimensões de trabalho elencadas por Siqueira (2008) 

nomeadamente: satisfação com salário, satisfação com os colegas de trabalho, satisfação com a 
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chefia, satisfação com as promoções, satisfação com a natureza de trabalho e por último 

satisfação com a estabilidade no emprego.   

A satisfação no trabalho é vista pelos alguns teóricos na área de comportamento 

organizacional como um conjunto de sentimentos prazeroso que o colaborador tem em relação 

ao seu trabalho. Morais et al (2016, p.2) ressalta que “[...] quanto maiores forem os fatores 

geradores de satisfação, tanto maior poderá ser o esforço profissional em proporcionar uma 

assistência qualificada ao usuário, família e comunidade”. 

Desta forma, pode-se afirmar que a satisfação no trabalho é uma temática de extrema 

importância para qualquer organização que deseja ser competitiva e manter o envolvimento dos 

seus colaboradores. Quando se trata de uma organização prestadora de serviços de saúde esse 

quesito deve ter uma especial atenção, visto que acaba influenciando na qualidade de serviços 

prestados aos utentes. Além disso de acordo com Garcia et al (2013, p.1315) “a importância da 

satisfação no trabalho serviços da saúde e suas consequências representam um indicador do 

bem estra e a qualidade de vida do trabalhador”. 

De forma a atingir objetivo dessa proposta de pesquisa, ela dividirá em três momentos: 

no primeiro haverá levantamento e leituras de bibliografias que construirão a revisão da 

literatura sobre a temática, no segundo momento será destinado a coleta de dados, em seguida 

haverá organização e interpretação dos dados coletados, e por último, um momento destinado 

à revisão final da pesquisa com apresentação dos resultados à comunidade acadêmica e, 

posteriormente, ao Ministério da Saúde da Guiné-Bissau. 

2- JUSTIFICATIVA 

A motivação e aproximação a esta temática de estudo surgiu na minha graduação, 

quando eu cursava a administração pública, nomeadamente através de disciplinas como gestão 

de pessoas e comportamento organizacional. Antes de cursar administração pública no Brasil 

(UNILAB), pude vivenciar os problemas e as más condições que o meu pai enfrentava no 

trabalho, e isso começou a preocupar-me pensando o quanto o meu pai é satisfeito com o seu 

trabalho. Sendo assim, inicialmente, pensei em aplicar essa proposta de pesquisa na organização 

no qual o meu pai trabalha. Mas, depois pensei que seria melhor desenvolve-lo num hospital, 

isso porque a contribuição seria de mais impacto para a sociedade guineense. Uma vez atingido 

o objetivo dessa proposta de pesquisa, os resultados que serão apresentados ao Ministério da 

Saúde da Guiné-Bissau poderão levar esse órgão do governo e a Direção Geral do Hospital a 

adotarem uma postura que melhore os aspectos considerados da insatisfação pelos 

colaboradores. Sendo assim, as melhorias podem acabar com as greves frequentes nessa 

instituição da saúde pública mais importante do país. 
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As recorrentes paralizações dos hospitais e centros de saúde devido às greves dos 

profissionais da saúde que reivindicam melhorias em aspectos relacionados ao trabalho têm 

acometido a saúde da população guineense, essas greves têm deixado a população guineense 

por dias ou semanas sem serviços mínimos de saúde daquele que é considerado o maior e mais 

importante hospital público do país. 

Considera-se que a escolha por esse objeto de estudo assume relevante importância por 

ser centrado na melhoria de saúde pública guineense e ter como instituição de análise o maior 

e mais importante Hospital público do país. Um outro ponto fundamental pela escolha dessa 

proposta de pesquisa, é pelo fato de se tratar de um assunto pouco debatido no meu país e quase 

não existe estudo do gênero, desta forma, essa pesquisa ampliará o debate sobre a satisfação 

dos trabalhadores públicos guineenses.     

 A presente proposta de pesquisa é significativa para a minha vida profissional uma vez 

que o meu país se depara com graves problemas na administração pública. Procurando ser um 

profissional cada vez mais capacitado, isso me proporcionará conhecimentos para poder 

contribuir no desenvolvimento da área de gestão de pessoas nas organizações públicas e 

privadas no meu país. Entender a forma como os problemas de satisfação com o trabalho podem 

afetar os colaboradores será uma forma de reduzir a corrupção nas organizações um problema 

frequentes nas instituições guineenses, e também melhorar funcionamento das organizações, 

tendo a convicção que isso influenciará a melhoria dos serviços prestados. 

3- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 No século passado, os pesquisadores da área do comportamento organizacional e os 

gestores empresariais começaram a se preocupar com a forma como os indivíduos tendem a 

agir perante uma determinada situação com o cotidiano do trabalho dentro das organizações, 

nesse período os estudiosos do tema satisfação no trabalho associavam a satisfação no trabalho 

a uma parte da motivação (SIQUEIRA, 2008). 

 A partir de momento que satisfação no trabalho passou a ser concebida como uma 

atitude, ela passou a ser entendida como um fator capaz de despertar alguns comportamentos 

nos colaboradores tais como o absenteísmo, a rotatividade e a produtividade (SIQUEIRA, 

2008). Nessa linha pensamento é correto afirmar que o nível de absenteísmo, da rotatividade e 

da produtividade é dependente de quão satisfeitos estão os colaboradores com os seus trabalhos.  

 A satisfação no trabalho além de contribuir para melhoria nas questões de absenteísmo, 

produtividade e a rotatividade dentro das empresas, ela também pode funcionar como uma 

ferramenta para medir o quão as organizações estão empenhadas em proteger a saúde e bem-

estar dos funcionários. 
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Segundo Siqueira (2008, 2008, p. 266) “[...] os especialistas consideram que aferir níveis de 

satisfação dos trabalhadores poderia ser uma estratégia o quanto as empresas conseguem, ou 

não, promover e proteger a saúde e o bem-estar daqueles que com elas colaboram como força 

de trabalho”. Essa ideia associa-se ao fato de que os problemas no trabalho, muitas vezes, 

acabam por levar um trabalhador aos problemas de saúde mental e física como emergentes ao 

stress no local de trabalho. 

 Atualmente, a satisfação no trabalho é tida como um conjunto de sentimentos, emoções 

vividas por um funcionário dentro de uma organização (SIQUEIRA & GOMIDE JR, 2004, 

apud SIQUEIRA, 2008). Partindo dessa perspectiva, a satisfação no trabalho é como um 

trabalhador julga como é tratado pelos colgas, pela chefia, e entre outros fatores e sentimentos 

que ele (o colaborador) tem em relação ao seu trabalho.A autora afirma que satisfação no 

trabalho passou por muitas mudanças do século passado para cá, mas apesar de tudo não houve 

tantas mudanças nas suas dimensões construtivas. Ela indica assim, satisfação no trabalho, com 

os colegas de trabalho, com a chefia, com as promoções e com o próprio trabalho, como as 

dimensões que conseguiram se manter ao longo dos anos.   

Pode-se afirmar que os colaboradores se configuram como componente mais importante 

de uma organização, seja ela pública ou privada. Qualquer que seja organização que almeja ter 

sucesso ter os seus objetivos e metas passa por ter colaboradores empenhadas com as metas 

traçadas pela a organização, e para que isso aconteça é importante que a organização tenha 

colaboradores satisfeitos no desenvolvimento das suas tarefas. Com forme Robbins (2009, 

p.23) “a satisfação no trabalho tem uma relação direta com os fatores de desempenho [...]”. O 

autor enaltece que embora não se pode afirmar que um colaborador satisfeito produz mais do 

que aquele que se encontra insatisfeito no trabalho, quando pensamos a instituição como uma 

engrenagem ou como um todo é correto afirmar que quando a maioria se encontra satisfeito no 

trabalho a organização estará mais propenso a atingir os seus objetivos.   

Robbins (2009, p.23) definiu a satisfação no trabalho como “o conjunto de sentimentos 

que uma pessoa possui com relação ao seu trabalho”. O autor ressalta que essa definição é muito 

abrangente, uma vez que a satisfação no trabalho é mensurável pelos colaboradores 

dependentes de muitos fatores como a relação entre os colaboradores, a forma de que estes são 

tratados por chefias, salário, e a oportunidade destes desenvolveram suas carreiras dentro da 

organização onde estão inseridas e entre outros fatores, ou seja, o sentimento de satisfação 

depende da adição de todos estes fatores (ROBBINS, 2009). A satisfação no trabalho pode ser 

também associada ao sentimento de uma tarefa bem realizada, ou seja, quando um colaborador 

está com o sentimento de ter feito o seu de trabalho de forma correta isso levará ele a se sentir 
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satisfeito. Para reforçar essa afirmação pode citar o Robbins (2009) quando ele fala que estudos 

demonstram a satisfação dos clientes desencadeia a satisfação dos funcionários principal 

daqueles que estão em constante contato com os clientes e vice-versa, ou seja, a satisfação dos 

colaboradores proporciona também a satisfação dos clientes, isso porque um trabalhador 

satisfeito atende aos clientes ou utentes do serviço de uma forma mais amigável e amável. 

Os autores Wagner e Hollenbeck (2020, p.347) definem a satisfação no trabalho como 

“um sentimento agradável resultante da percepção de que o trabalho de alguém realizar ou 

permite realização dos valores de trabalho importante para alguém”. Os autores ressaltaram 

ainda que a definição da satisfação no trabalho contém três componentes-chave: valores, a 

importância e a percepção. Afirmam que os valores são aquilo que um colaborador espera 

conseguir dentro de uma organização, o segundo componente que é a importância destes 

valores, os autores demonstram que a importância que cada colaborador atribuí a um certo valor 

isso é crucial no nível de satisfação deste com relação a um determinado dimensão de satisfação 

no trabalho. Isso porque a importância dada aos valores no trabalho vai depender de cada 

trabalhador, tem uns que dão mais importância a segurança no trabalho, e tem outros que 

preferem um trabalho mais divertido por exemplo. Por último a percepção dos colaboradores 

com relação aos seus valores dentro de uma organização. 

 Wagner e Hollenbeck (2020) afirmam que a insatisfação e o stress no trabalho têm 

efeitos adversos na saúde fisiológica e mental de um colaborador, os autores citam o estudo 

médico e pesquisador Hans e Selye que fala que a reposta do corpo humano submetido a um 

nível crônico de stress e a insatisfação no trabalha pode levar o trabalhador a desenvolver 

problemas como pressão alta e problemas cárdicas diminuindo assim a produtividade destes no 

trabalho. 

Para falar das consequências e dos custos organizacionais do stress e a insatisfação no 

trabalho, Wagner e Hollenbeck (2020) elencam os fatores como: desempenho individual e 

organizacional, custos de assistência médica, absenteísmo e turnover, baixo compromisso e 

fraca cidadania organizacional e a violência e sabotagem no trabalho. Com isso pode-se 

constatar as ideias Wagner e Hollenbeck (2020) sobre as consequências da insatisfação vão na 

mesma linha com as de Robbins (2009), isso porque este último também cita no seu livro fatores 

como absenteísmo, a produtividade e os problemas com a cidadania organizacional. 

Wagner e Hollenbeck citam também algumas fontes que causam as insatisfações e stress 

dentro da organização, são fatores como: o ambiente físico e social, inclinação das pessoas, 

tarefas organizacionais e papéis organizacionais. 
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REPÚBLICA DA GUINÉ-BISSAU E CARACTERIZAÇÃO DO HOSPITAL 

NACIONAL SIMÃO MENDES 

 A Guiné-Bissau fica situada na costa ocidental do continente Africano, faz fronteira ao 

norte com Senegal, e a sudeste com a Guiné-Conacri. Ela é banhada pelo Oceano Atlântico, 

tem uma área territorial de 36.125 km², o país é administrativamente divido em 8 regiões e 37 

setores incluindo o capital Bissau que configura como o setor autônomo. Além da área 

continental é ainda constituída por 80 ilhas. Na última atualização feita em 2020 pelo Instituto 

Nacional de Estatísticas da Guiné-Bissau, mostra que número total da população é de 1.624.945 

habitantes (INE-GB, 2022). 

 Hospital Nacional Simão Mendes, o maior e mais importante unidade de saúde da 

Guiné-Bissau. Essa instituição pública que fica situada na capital Bissau, se configura como 

uma entidade prestadora de serviços de saúde terciário e também secundária. O hospital teve a 

sua fundação desde época colonial em 1945, conta com 13 enfermarias e um centro de 

tratamento ambulatório, as enfermarias estão divididas em: Unidade de Cuidados Intensivos; 

Oftalmologia; Urgência (Banco de Socorro); Medicina do Homem e Medicina da Mulher; 

Cirurgia do Homem e da Mulher; Maternidade; Pediatria; Ortopedia; Ortotraumatologia; 

Recobro e Queimados e Nefrologia. Unidade de Cuidados Intensivos; Oftalmologia; Urgência 

(Banco de Socorro); Medicina do Homem e Medicina da Mulher; Cirurgia do Homem e da 

Mulher; Maternidade; Pediatria; Ortopedia; Ortotraumatologia; Recobro e Queimados e 

Nefrologia. O hospital tem ainda na sua estrutura 4 blocos operatórios, com um total de 1046 

funcionários (GUIA SANITÁRIO DO SETOR AUTONOMO DE BISSAU, 2017).  

4- PROCEDIMENTO METODOLÓGICOS 

 Essa proposta de pesquisa tem como objeto de pesquisa o Hospital Nacional Simão 

Mendes, o maior e mais importante unidade de saúde da Guiné-Bissau. Essa instituição pública 

que fica situada na capital Bissau, se configura como uma entidade prestadora de serviços de 

saúde terciário e também secundária. Para isso, o público alvo do estudo será um total de 681 

colaboradores divididos entre 184 médicos e 497 enfermeiros. 

 Inicialmente, será feito um levantamento sobre os temas discutidos pelos principais 

teóricos. Isso irá decorrer através pesquisas dos livros, artigos, teses, e documentos de caráter 

científico, esse primeiro momento da pesquisa será destinado a seleção e leitura da bibliográfica 

que construirão a revisão da literatura. A pesquisa dos materiais irá decorrer através das fontes 

confiáveis como google acadêmico, consulta a biblioteca da UDESC, artigos disponibilizados 

no Scielo e entre outras ferramentas 
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 Após essa fase de construção do trabalho, será realizada uma segunda fase onde será 

efetuada a coleta e levantamento de dados forma a poder responder à questão principal desta 

proposta de pesquisa. Para isso, será utilizado um questionário adaptado de Sequeira (2008) da 

Escala de Satisfação no Trabalho (EST). 

 Segundo Siqueira (2008) a EST é um instrumento com 5 dimensões que foi construído 

e validado no Brasil com intuito de medir nível de satisfação com o trabalho dos colaboradores, 

esse instrumento pode ser utilizado tanto na sua versão reduzida quanto na sua versão completa. 

Para essa pesquisa foi utilizado a versão completa que tem 25 questionários dividido entre as 

cinco dimensões de satisfação no trabalho sendo eles: Satisfação com os Colegas de trabalho, 

Satisfação com o Salário, Satisfação com a Chefia, Satisfação com a Natureza de Trabalho e 

por último a Satisfação com a Promoção. 

➢ Satisfação com os Colegas (itens 1, 6, 14, 17 e 24 com um índice de precisão 

de 0,86): Está relacionada com contentamento de um servidor com a 

colaboração, com a amizade, com a confiança e relacionamento mantido com as 

colegas de trabalho. 

➢ Satisfação com o Salário (itens 5, 8, 12, 15 e 21 contém um índice de precisão 

de 0,92): Essa dimensão está relacionada com o contentamento de um servidor 

com o que recebe com o salário se comparado com o quanto um indivíduo 

trabalha, com sua capacidade profissional, com o custo de vida e com os esforços 

feitas na realização do trabalho. 

➢ Satisfação com a Chefia (itens 2, 9, 19, 22 e 25 com índice de precisão de 0,90): 

Contentamento de um servidor com a organização e capacidade profissional do 

chefe, com seu interesse pelo trabalho dos subordinados e entendimento entre 

eles. 

➢ Satisfação com a Natureza de Trabalho (7, 11, 13, 18 e 23 com índice de 

precisão de 0,82): Essa se relaciona com o contentamento de um servidor com 

interesse despertado pelas tarefas, com a capacidade de elas absorverem o 

trabalhador e com as variedades das mesmas. 

➢ Satisfação com as Promoções (3, 4, 10, 16 e 20 com índice de precisão de 0,87): 

Relacionada com o contentamento de um servidor com o número de vezes que 

já recebeu promoções, com as garantias oferecidas a quem é promovido, com a 

maneira de a empresa realizar as promoções e com o tempo de espera pela 

promoção. 

A EST funciona com uma pontuação que vai de 1 a 7 valores, sendo que os valores (1 é 

= a totalmente insatisfeito; 2= muito insatisfeito; 3= insatisfeito; 4= indiferente; 5= satisfeito; 

6= muito satisfeito; 7= totalmente satisfeito). 

A primeira parte do questionário irá estudar o perfil biográfico do público alvo desta 

proposta de pesquisa, o questionário será montado através de um Formulário do Google. Nesse 

sentido serão adotadas duas formas para responder aos questionários: online e em modo 
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impresso para quem tenha dificuldade de acesso à internet. Nesse sentido, poderá ser necessário 

deslocar-se ao local de estudo.  

Os questionários uma vez que foram respondidos online estes serão automaticamente 

computados e organizados pelo formulário do google em forma de gráfico, tendo as respostas 

em forma de percentagens e divididas em cores diferentes para cada valor marcado numa 

determinada dimensão da satisfação no trabalho. Por outro lado, a repostas dos questionários 

da forma impressa serão organizadas e montadas numa planilha do Excel de forma a obter os 

resultados em forma de gráficos, esses resultados determinarão números de colaboradores que 

estão satisfeitos ou não com cada dimensão do trabalho citados acima. 

5- VIAABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO  

Os resultados desta pesquisa serão entregues ao Ministério de Saúde da Guiné-Bissau 

que o órgão responsável por manter as atividades dessa instituição pública de saúde, esperando 

que possam estar empenhadas em dar melhorias nos aspectos onde se encontram com mais 

números dos funcionários insatisfeitos. 

Sendo assim, espera-se que os resultados desta pesquisa possam identificar o real nível 

de satisfação dos colaboradores (médicos e enfermeiros) de Hospital Nacional Simão Mendes, 

contribuindo para a melhoria na prestação de serviços na saúde. 

Essa proposta de pesquisa deve deparar com algumas dificuldades no processo de 

levantamento dos dados, especificamente na aplicação dos questionários por se tratar de um 

país onde a rede de internet é uma realidade para uma parcela pequena de população. Sendo 

assim, esse detalhe deverá dificultar na coleta de dados visto que se fosse num país onde à 

tecnologia é mais acessível todo o questionário poderá ser respondido pelo e-mail, sem 

necessidade de deslocar até o lugar da pesquisa. 

6- CRONOGRAMA 

ATIVIDADES 1º Semestre 2º Semestre 3º Semestre 4º Semestre 

Modificação no 

projeto para 

atender as 

recomendações 

da banca 

x        

 

Coleta de dados  
X x X x X    

 

Análise e 

processamento 

de dados 

    X X X  
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Redação 
   x X X X  

 

Qualificação 
     X   

Defesa        X 
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